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A emancipação progride .
Quando a^ seiva do espirito, publicoentra a derramar-se no germen de umareforma, é porque a Providencia já aabençoou. • ..* J ,
N^s épocas, de incubação política comoaactual,emqu.e a vontade popular va-

; cilla entre, a antigüidade de um abuso ar-reigado nas'instituições eá santidade deuma idéa veneravel, ungida pelo presti-•gia da .verdade eterna, cada receio quese destroe é uma promessa, cada conver-sao que se effectua uma victoria, • cadai ensaio que se tenta uma conquista
Os princípios sào invioláveis e immor-taes. Invioláveis, porque tem como asv-lo a consciência, e em quanto elles seajuntam, gota a gota-mo espirito dos ho-mens -para transforma-se na vaga enor-me das revoluções, não ha lei que os»re-i

pnma, .nem inquisição que os alcance, iImmortaes, porque encerram em si icontra a acção.corrosiva dos preconcei- -~~—~ r- -.».*«
tos humanos, o caracter, a substancia e raça escravisada.
a energia de uma lei invariável, absoluto?-?0 Pr<>tea.tei8.| Se a emancipação emt,(l a aana™»»»! ^ÒT fi fim ISfM-ftra tân ,,.™0„*1» -*. .

até hoje podia ufanar-se o despotismode sua autoridade,- retractando com osilencio todas as suas promessas para en-volvei--se n'uma abstenção mysteriosa einjustificável.* •* E ainda ha quem 
'diga 

que a emanei-
paçao neste fcaiz não-é questão de parti-dos ;%,' ¦ • .. v • .

Sim, não'devia sel-o.
Mas a indole mesquinha- de* nossa po-Iitica tem convertido esse reclamo daconsciência nacional, em.arma de hosti-lidades.» ..
Algiim dia, quando a liberdade não fôr

mais o privilegio dos-brancos no Brasil,
quando a posteridade examinar os nos-sos feitos com o facho da Historia namão., a justiça dos [vindouros ha de gra*var na memória do partido conservador
o estigma da reprovaçãd eterna, porqueelle sacrificou £tos interesses momenta-
neos do poder, o interesse fmmorredou-
ro á& verdade; aos cálculos estéreis doegoísmo, as necessidades imperiosas- dofuturo, e ápequenhez das considerações
pessoaes os direitos inalienáveis de uma

«A centralisação. administrativa é olaço mais efficttz das, nações pouco adian-tadas, exclama o poder; o que falta ao
pouo deve salvar no goyerno ? para man-ter o equilíbrio vital. Trabalhemos pelaunidade administrativa: é a condiçãofundamental dé "nossa 

existência.»
Bem; mas onde estão.os officios bene-'ficosdeste^systema? Nas finanças? Esiam na óvauo+na *.:». ~. o »»» , .

trará-importante manancial de provas

aprovado pela nossa assemblé»rprovin-

disposições permanentes^Yt Pica cre-tamosèxaustòs. Na guerra Hufc pôde" ada^tjffi»^' *™ ««-
conceber direção, mais infeliz, No íunc- 

™ÍS5fflí^jy? 
®W!m »Mexa

cionalismo? E' o nosso maior, flagello.

: tae universal.
/ O que, porém, determina principal-mente a sua inegável supremacia peranteas concepções do interesse e da forcanas grandes luctâs sociaes, p que .deve-desanimar sobretudo^"aospròpuíriadorés

:, üo passado, é o cbtitagio irresistível;.- de
dc sem .resultados e a ináliénabilidade¦.¦;.; maravilhovsà de ^uas aeqüisiçõeR.

Em .quanto a semente divina dorme rio.suíço, podeis lançar-lhe o-sal da maldi-
;,çao, podeis plantar-lhe em derredor á',^paras^ta insaciável; podeis abafal-a cora'escolhos, negar-lhe oar.e* a luz, o orva-lho do céu .e as caricias "(ía estação, os.recursos da arte e des velos do lavradorE si|nplesmente pm embuste, porque á... reacçao^ha de ultrapassar os bbstacuios,e a verdade germinará sempre^ mas éum embuste provoitoso para os interes-. sados.

Tèm s-uaVazâo.de ser,
Os pobres ídeespírito .que não perce-bem o desenvolvimento subterrâneo fareforma,- não acreditam sua 'existência.

' 
5 uma veia abundante para os explora-dores hábeis.' *

Ai delles, porém, ú dos refractarios,
quando uma só vergòntea* atravessar es-ses empecilhos I . "

Neste caso a resistência fecunda, a oo-
posição consolida e o contraste fortifica.-h a hydra invencível da fabuía. •

E a historia da emancipação dâ escra-vatura' entre nós. 
'

Outr'ora;a escravidão-pareceria -fadadaa perpetuidade neste paiz. Paliar emextinguida seria uma blasphemia, Fi-zeram-na espo/ar a lavoura,. cuidandouni.-as para compre, . A nação tinha edi-
; hcado a sua fortuna sobre ura crimeconsagrando-o nos seus códigos como'uma necessidade social/ ' 6

a^aT o principio emancipadof diflfun-.dado pela civUisaçâo, lavrou por toda a

aSS^W^^^^WPa^e,,
.Só nós alimentamos nò;seio esta igno-

: ^^^formidaveV das idéas.cresce
.4^éia^ara diaem volta denós como umoceano, jírenhe de tempestades. *

No .meio .de tudo isto o que faz- o so.yernofNaaai absolutemeW uada!P1°
^falla dothrono de.18fJlé uma vergo-

&r-^ÍÊ> ^Sr. D, Pedro-Ili ique !m1867 e em 1868 havia proclamado solérii-nemente a urgência da reforma abolicio.
nist-a, que tinha celebrado compromissos
públicos com o paiz e com a Europa,
que alardeava de t.odo modo tendências
humanitárias, vem rasgar aos olhos do
mundo o unicb titulo meritorio com que

18b7 e em 1868 'era tão urgente, qÜeimperador a mandava estudar pelo con-seiho d'estado, e a consignava nos dis-cursos da corôà como a necessidade Cf;-
pitai do paiz, invocando para ella à ie-flexào do parlamento, como é que de üm

Í2^^^to^diatántoriia-sé tão secundaria^
tao indifferente, tão remota que nem sé
quer merece ser mencionada na fallà dothrono?/ \ ;.'¦.'.'"' .

Pelizinente, porém, ha* um preceito eum" fâcto de observação que nos animam.
.0 primeiro é que desde que a verdadeche.ga a amadurecer com os acontecí-mentos, cada embaraço com que traba-Ihambs^porcõntrariAl-a.-n ura âc<jrésc'i-mo de força para a sua multiplicação.

^ O segundo ó o imponente movimentodo espirito nacional que vaé-se formandoi.entamente no paiz. 
TT/TT,

A servidão em que temos vivido atéhoje, a ausência com|)leta de animação
política no -paiz, tem-nos habituado' adesdenhar esses factos que sòb a mo des-tia de suas feições, occultam graves svs-temas de regeneração pública. 

'

n>Ao nobre exemplo- das províncias doPiauhy^de Santa Catharinae Pernambuco
acab,v de. responder' brilhantemente a
província de S. Paulo decretando umaVerba de vinte, contos de réis para a re-dempção de creanças. captivas,

; Honra lhe seja i
Bem haja a assembléa prdvincial, quenestevponto.soúbe entender a súa'missão!Bem. haja'ella, que assim acaba de penho-rar a gratidão de seus constituintes I«em haja ella, porque assim amou a jus-I tiça > e servio a causa da verdade!

Nos a saudámos, em' nome de nossos
pães cuja memória clama em nossas aí-mas- pela redempção dessa iniquida.ae tremenda a que os arrastaram, eranome do paiz que. reclama constan-t|raente »Oj desaggravo dessa affronta,em nome do futuro que se encaminha
para nós, ,e que será implacável se lhedeixarmos este legadq de opprobrio, emnome das idéas. radiçaes, em nome. da'íeUcidade de nossos, filhos* am noine doevangelho que a grande constituição dos
povos livres I .. . . f.

Nós asaüdaraos, em nome; de Deusí...íVumpáiz descentralisado este facto se-na uma expansão natural das provincias,umacontecimento^regular; sem significa-
çao preoisav sem alcance político, semresultados ulteriores./"¦¦¦:. /

tíntre nós, porem, onde o governoconstitue-se pae> tutor, administrador da
província, do municipio, do cidadão,este lacto encerra um protesto expressi-vo contra essa minoridade perpetua quenos aniquila. ' ^

Ms relações exteriores? Somos oludi-brio de todos, os governos.
Que é-da fecundidade tão preconisadacom que legitimaes a centralisação ? *

• Que reformas- se promovem ? que mè-inorarnentos se estabelecem ? que abusosse extirpam ?
a O que^iz, o que faz o governo deanteaa grande revolução social que nos está•eminente, a suppressáo do trabalho s.er-

Ernmudecé. ' / '
O governo deserta a cáüsa da jemanci-

paçao I Elle que se inculca como o civi-lisador, o mestre, o magistrado do paiz,'acaba de renegar a justiça, a verdade ea civihsaçãof
E asj provincias, eternas, pupilias deseus administradores, é que hasteara abandeira libertadora, a.bellà, a veneran-aa bandeira da cõtiscienciu e da hõuss-tidade nacional. ^5 ,.../:.Tl ; -

'¦-^DüÇSte^ desta" escandalosa còntradic-
çao que homem de bem, que alma pa-tnotica será capaz de negar o .influxo
pernicioso da unidade administrativa?

Conyençam-se todos de queüó há paraoBrasU um meio de rehabilitaçâo : é dsystema federativo, é a iniciativa provin-ciai As ássembléas de Santa Catharina,Piauhy, Pernambuco e S. PauJo demons-tram, couroseu procedimento, a exacti-aao deste acerto.
Governe cada üm a si mesmo : é a nor-ma dos estados\ repre&entativos _e dosüstados-Unidos, da' Inglaterra, da' Bel-

gica, da. Hollanda, da Suissa."
Ao lado, porem, desta reforma ergaoutra que esses mesmos acontecimentos

proclamam'com á eloqüência respeitável

n ? ° í1títeress'e àrgente da emancipação,u Brasil,, segundo à expressão dè Labo-laye no congresso abolicionista dè 1867,o Brasil está bloqueiado pelo mundo.O poder cruza os braços? Peior paraelle ; a torrente' o -destruirá.
A abolição da escravidão, quer oaóver-no queira quer não queira, há de ser effec-tnada n'um'futuro próximo.Tal é a realidade.

5' • ' »T.r.— rr- ."" aucuuics< annexa
SniS0 Ç° ^ üella.-serão admittidosunicamente orphãoa pobres de toda pro-vinciaeta,níem,filhos do voluntaVÍos
tJa^fà" 

™™mS, de guardas nac o-naes,e de so dados do coi|o policial quetenham servido napresente guerra con-o Paraguay, até 60. °
íí^\' 

A c?mPanhia .terá quartel dis-tincto do corpo policial, e existirá sobdiverso commando. .
¦ZZâÊ' 0s ^feridos menores serão sus-tentados, vestidos e tractados, quandoenfermos, á custa da provincia; e rece°berao também mstrucção primária ele-mentar, e ensino de officios^raecaScos •'e poderão ser empregados conveniente*mente.no serviço policial. ^menie
. *$$' 9 presidente da provincia ficaauetonsado para .no regulamento Jueexpedir par,, execução fo disposto nosarts.supra, determinara or^s^o dlcompannia.üiáròà <*&£$¦.&* mf^

^mprnuedevem perman.ecerno.corpópolicial; g também para crear a eseholade mstrucção primaria e as oficinas, es-tabelecendo provisoriamente os venci-mentos dos professores e mestres; e egualmente ordenar todas' as'providencias'convenientes para o bom exíto da ST-tuiçao. » '
O facto em si não admira, maxiráe noregimem da desasontbrada dictaduraactual dos saquaremas ; o que talvez ha-de no futuro ser- motivo de pasmo é o terseme hante lei sahido de uma assembléí

de oauhstas hberaes. '.
E; um facto consumado, entretanto.-h uma^ das ultimas obras, que lega odomimo liberal á terra dê FeiiÓ •
Coragem, Paulistas I- .

• O dia da regeneração ha de vir."•'.'."'•'"•', ..:;., „•„ ,Mas, sejamos j ustos até o fim : Ha uma attenuante em favor dos depu-tados hberós.-de S. Paulo. °HU
Aquella lei não foi lembrança tfelies" •

foi solhcitada, e até sollicitada instante-- /meüte, pelo sr. Pires da. Motta.
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Em Vez de esehola, tarimba
O pensamento de militarizar o.paizé osonho dourado.do sr. d. Pedro II. >
Em todas as situações póliticas nunca

perdeo ensejo de. deitar uma pedra demais n este magno baluarte,que tratara dèerguer to.das as monarchias em redor dosthronos.
,. Liberaes e conservadores, salvas raris-simas.excepçõe8, teem em todos os tem-
pos mais ou menos accedido a esteaugusto desejo. .' *E nemfeznisto nem um achadoo nossorei, por que é esse o caminho rotineiro
que ha sempre ieVado os monarchas ain-biciosos ao-~absolutismo. ¦'

E* o sonho que tão aperfeiçoadamente
realizou o presidente S.olaiio Lopez noParagiiay. > •

j ^Ji^cOmò^se saoe—cada cidadão é üm-solda|o, e.aopé de cada soldado está
^^¦ym jeauita. E' o systema em sua
Pl|í^^^ : a cegueira da consciênciaacerescentadaá servidão, dapassiva ebt-diencia militar. .Duas cegueiras.

. E ainda-diz o sr. d. Pedro II, que o Paragüay não é feliz 1;
Quem quizer examinar de perto a marcha d esta idéa ordeira entre nós, encon-

O Centro Liberal
srs. senadores, arvorando-seem chefes, proclamáo-se o Centro do par-tido hberaU apresentâo, era nome deste

partido, um extenso manifesto, acabandocom o grito «a reforma ou a revolução^emais tarde dão áluz urpSfcomplemento, no séudizer, Pdo 
antSmanifesto, dando-lhe o pomposo' titulode «prograrama do Partido Liberal»

nin\PItm3l?lugarQ8ses srs-senadores,
pelo facto de terem um assento ria camarávitalícia, nao possuem o direito de seintitularem chefes do partido liberal,como indica patentemente o nome que» h arrogaram de Centro; lugar em segundonao podiam confeccionar um pro-grSmmUpara o partido a que dizem pertencer,sem que este lhes desse taes poderesfO.programma do partidpjibèralaéstá ?;

p^?"aÍ!ls^n1a8suasiâ^ea9p%ções' -Vestão muito claras e.:definidak5apezar .dasAmistiflc.açôes dos hóme'iisP e^a/con- • '
fusões em qúa. elles ^õèm;tbroc^ado '
envolvera nossapolitíc^í^v-? - •

P qUe^pois os;srs. senadores Dodiam » •' •'deviam fazer, er»;o q ue; nós lemos -So ' 
<

f«™. " 1AeAas m ?>.par!t>do: ;iiberaí 'tem

; 

. ¦ 

. 

¦

' -» . ./:'.' '.'

paiz

? nf 
a'U^Laí)lre:Se^al-as.a.naçâ(

i

¦ 

" 

:

"spní nn/^ú ".rr'H^"vai-as.a.naçao e aos. •.;'seus correli^oüariosrcbmo a bandeira ;

• •;.¦ v r.
¦¦*¦;¦¦ '¦¦'¦•/' •¦.,.'

'-'/¦. .». '* 
/

\ , 
'

¦¦ »-»''* ¦"V";:-;

Ç:i ;-'.¦¦ ¦.:¦¦'.'¦ :':¦ :.-.¦¦¦' :-';;¦

'- '¦. 
.

¦



• '.. ———

<:,y.' ¦' yy,..." :,-.¦'.. yX:

RADICAL PAULISTANO

í ¦¦¦¦¦''.¦'¦•.'• ?í-'. ¦"¦¦'.->'¦ ¦''•¦'Ü:f
^____y^^^_____^

¦ 
'¦"' 

¦ ¦ 
'., I* 

•

¦":¦ i:,'t" ;

-_Ví *.. . .*-*

sob cuja aombráse deviam arregimentar,
todos os bons amigos, da- causa da, demo-
cracia. .X

Este direito lhes assistia nao, como
senadores do império, mas.-como'simples,
soldados 

'do 
grande partido a quj dizem

.pertencer. ... X-
¦ Mas os srs. senadores, esquecendo-se

destas santas e-*fundarhentaes Verdades
da democracia, arrogando a si uma posi-
ção que não lhes competia, com o titulo
de «Centro do. Partido Lihéralá, titulo
que rep.ugna'* aos liberaes, porque elle

•quer. dizer centrálisação, e a peior de"
todas, a das idéias*, orgànisam, sem nada
ouvir, a náo ser as suas próprias1 inspira-
£ões. e,interesses, ura programma, .que
contraria'patentemente as-yistás da de-
mocracia, que é mais favorável ao rei do
que ao povo,, e querem•.-. imppl-o ao.páiz,
amparados com''o prestigio de suas posi*
ções officiaes, e com o nome,de chefes"

•que a si mesmo deram. *.' È' verdade que o programma diz : «O
Centro Liberal offerecé ao Partido Liberal
ésteprogYamrria, pede para eile a adhesãp
e o concurso dos liberaes de todos os

. matizes»; mas quem não vê no .fundo de
tudo isto uma imposição; illudida com
as palavras «pede» e «offerecé», que
entretanto desapparec*e. ao còntacto da
terrível expressão Centro liberall

Entretanto,, se, os srs. senadores dò
. Centro não quizessena dar-se ao trabalho,

que nós, os radicaes, realisamoSí o dé vêr
as idéias ^ue se acham espalhadas pela
historiando partido liberal; e constituil-as
em um programma, ainda lhes restava
outro alvitre, é era, o de pedirem aos

¦¦¦liberaes de todo o império e dè todos os
matizes que appresentassem francamente
os seug.prpgrammas, pelos*"seus .'orgams
da imprensa; nestas,. condições, o srs.
senadores podiam então vôr aquellas
theses em que todos estivessem accor-
dem, réunil/as em um programma,. e

{iedir 
então para elle . a ailheftâo dos

ibèraes de todos os matizes; nias -pedir,
como simples cidadão, como soldados, e
nãP imporem directa ó.u indirectámente,
como fizeram,.; :.

Esse direito lhes competia, como com-
petèá todo e, qualquer libera),* e,* se,
tivesse sido realisàdo,s.s.exíex.teriatn sido
bem •olhados pelã.^naçãç, teriam confec-
cionadoum pi*""' fritesa, Nde vistas mais

^l^tv>- 
"'"^v"** ' 

eitas, èktalyez conse-^guisseui a uuiav'd'»/-p»^idc^^-:-~.\x' Más hadadisto, que atyia rasâo,,;.e os
interesses do pà*iz aconselhavam, se fez,*
e deste modo, Continua mais q^ué nunca a
divisão idos liberaes. ( 

V 
í ¦

E rio" meio ds tu do isto, são os srs,. do
Centro aquelles que se julgão nó direfto
de dizer que nós estamos dividindo- e
enfraquecendo 'o 

partido, quando esta
obra é a..dellé%e.desde muito temppX

Quem se apartou do partido liberal
històTico? quem rompeu a bandeira dQs
liberaes de 1831 \ quem fez a liga^e a
conciliação? quem çriou-a s|tuação pro-
gressista? De certo que .nao foram os
radicaes ; foste.s-vós,. srs...do Centro, é a
vós pois gue cabe o dèlícto da divisão
do partiefo liberal; o lugar de acctisa-.
dores nâo vos cabe por tanto ; deixai-ò,
porque elle nos pertence de direito,
não só pelo passado, como pelo presente,

.. por quanto ,vós ainda proseguis na vos-
sa obra de dividir e dilacerar o partido'democrático. #

Ha, no meio de tudo isito, uma cPhsí-
: de ração ainda a faz e r-s e; c o mo. é que
alguns de vós,'que hontem perseguieis dè
morte •aos liberaes Xiistpricos, que no
poder dizeis preferir os .amigos de hon-
tem (os conserVadorès), aos inimigos-de
hoje (os liberaes históricos), que 

'fizestes
deputados. conservadores, combatendo
directa e" escandalosamente, as eleições
tios liberaes, vindes hoje dizer emi face
do paiz que sois os chefes do partido que
precurastes hontem aniquillar, lançando
jtnâo de todos -os- meios, para fazei-o
desapparecer? ; 

' 
k.x 

''..'¦-X

Srs. do Centro Liberal, o• ,paiz vos
observa; elle tem os olhos fitos sobre p:
vosso.passado e o vosso presente, e ha
de fazer o possível para que o futuro nãp
vos pentença, porque:' ellehadè^ ser p
prêmio dos esforços da democracia. . •

i Ha; em voss'o seio alguns homens em
quem a nâçãq não deposita a menor fé; o
seu modo de proceder tem lhes dado em
recompensa a desconfiança de. todos
aquelles què.teem crenças ; entretanto, na
outrtts a:respeito dós quaes ainda o povo

. não lavrou, de' todo-a sua sentença. E'
ainda tejnpo/rèciiai,. e vinde- abraçar-vos
ã unicabandeirà que'pôde salvar o paiz,
vinde collocar-võs'iípbre p unjco pedestal,
em que a, liberdade ainda Vive, e onde
vós podeis alcançar o amof e a conside-
ração' nacionaes, realisando as grandes
idéias da. democracia, cjúe sós nos po*

derão*:ífãlvar da ruina e da miséria, para
as quaes-nos arrasta, o governo- ab*solúto
dó sr. d. Pedro, ir

O Uno dos poderes políticos I Se o sr,
visconde não-fosse um velho' g uma crea-
tura do.gr. d. Pedro 2.°, iitSs .diriamos
que s. ex. zombava "riecossariamente do
sanado e do paiz,'quando proferio seme-
lhantes palavras. •
« Se os srs. conservadores pretendem
continuar no poder, fiados na.prôviden-
ciá, não s'esq.üeçam dé q.ue esta não pro-
tegò p vicio ;,8e esperam pela resignação
do povo,-procurem tratá-lo como ppvo,e nào como escravos ; se tôm. confiança
no tino dos poderes. políticos,* fujam dè
S. Christovão, e tratem de ser e de pro-
curar homens ppliticosj não creàturas do
imperador. (

Mas,.ainda uma'observação'; o sr.',mi-
nistro da fazenda inyocoit. a providencia,
a resignação do povo e o tino d^s pode-
res ipoliticos,' como os' meios salvadores
das nossas- finaiiças, esquecendo sobre
tudo o patriotismo^ o trabalho e a ini-
ciativa dos cidadãos' brasileiro- : é què
para tão" altc' personagem^ o povo não
representa senão a-besta

* Providencia, resignação, e tino"O sr.,visconde de Itabo#rahyj o grande
e o unlco salvador desta "pátria de infe-
lizes, no dizer dos srâ. conservadores,
aquelle que inaugurou esta situação, que
se apresentou. como. o^salvateria desta
pátria* que a passos precipitado? caini-(
nhavapara ó*abysmo, amaa não decla-'
rou .ás- câmaras,, nem ao publico o .^ue
quer^ nem o que pretende fazer relativa-
mente aos negócios financeiros de sua'pátria. ¦; ¦¦:'•¦ ¦•. •¦¦¦•'

Interpéllado nas canjaras a'este respei-
to,"s. ex.nada disse que .podesse escla-
rec*e'r a*questão, não apontou uma medi-
da pratica, para s.alvar ou minorar P nos-
sò triste estado 

"econômico.* Permane-
cendo no-mundo das generalidades, o
presidente do: conselho mostrou mais
nma vez; qaè o'e.pitheto que: lhe dão
de financeiro^miscroscopico,.é uma justa
qualificação, quê não lhe poderá ser dis-
pntada conscienciosamente por pessoa
alguma, i*. .
•Pedindo-lhe no*, senado v o sr. -Souza
Franco que expozesse francamente qual
o estado do thesoúro, -o illustre ministro
da fazenda limitourse á dizer o que a
«Reforma» resume do seguinte modo :
« Nunca disse que tudo se devia esperar,
após a terminação da guerra, darique°za
natural do paiz. Pelo. contrario, reco-
'.nheceo a.gravidade das çjrcuinstancias,
e reclamou medidas urgentes.

•« E' certo, porém, que contestou na ou-
tra câmara a proposição, alli enunciada.^
de ser desesperado o nosso estado fitian-.
ceiro. E contestou, por «que confia na
provideneia, na resignação do povo e no
tino do.s poderes politicos.» E logo depois
passou,.a tratar de outro assumpto.

. Deste modo acredita talvez o sr.vis-
conde de .Itaborahy.que satisfez ao seu
^ver, ó que esclarecéo a questão.

Pede-se ao ministro da. fazenda que
manifeste clara e. francamente o estado
do tlièsouro, porquè-essa é a sua obrigai "modo, e encaminham-so ppr precóiíos
ção, porque.o paiz tem necessidade .de
saber como vae a sua fortuna, o frueto
dó seu trabalho e de sjia economia, e o
sr. ministro nada diz, nada esclarece,
nenhumai -^dida apresenta, limitando-
se apenàü -au terreno ;das geneajilida.des,
e*i a dizer que confia na providencia, 119.
resignação dó povo eno tino dos poderes. T

Parece que o maior ignorante deste
páíz> aquelle que desconhecesse até a
arte de escrever e de lêr, diria a mesma,
ou mais alguma çoüsà, se.fpsse interpel-
làdó, como foi o illustrado visconde^ o
primeiro ünánceiro deste império de mio-

de -carga, des*
tiriada a carregar resignadamente faFdos..

O imperador assim ' pensa; o sr. vis-;
conde dé Itaborahy é conservador; tem,
p'ois; a.virtude da çoh.erencia; honra lhe.
seja féitat

¦f <

Cousns da sitüaçào
O sr. conde d'Eú, em despacho telegra-..

phico, coromúnicou ao c§mmandante de
nossas forças navaes' noParaguayo.se-
guinte X •

« A niaior parte do armamento que o
inimigo tem, foi por elle mandado apa-
nhar no canipo de batalha de Lomas Va-
lentinas. . '."

E' sabido por toMos que neste combate
a victoria coube ao nosso exercito. Em
uni paiz onde os seus empregados cum-
pris-sem com os seus deveres, e, no caso
contrario encontrassem a punição estábe-'
lecida na lei, isto queria dizer, que o ar-
mãmentp não só dos prisioneiros feitos
nesse combate,como dos mortos e feridos
ficariam em poder do vencedor; mas no
Brasil as cousas regulam-se de outro

pes. - *
E o caso é que, em parte, o sr. presiden-

te do concelho teve razã^ por quanto,
no descatabrò em qu,e vâ.oas nossas ins-
tituiçõés só a-providencia nós pôde salvar;
no desníantellamento das nossas finanças
e no augmentò de impostos, que todos
os dias crescem consideravelmente, só a
resignação do povo poderá fazer com qiie
o governo continue a opprimi-lo e ja:
empobrece-lÒ. ^ • -X

v Mas' é preôiso bbseryar. que . a provi-
dencia cessa, onde encontra o' crime e a
injustiça, e que a resignação desapparè*
ce,- quando não é pedida em nome dia
virtude e,do direito. X"

Deos, que nos observa; e o povo, que,
*vô a miséria, e a fome caminharem para
elle de um modo* aterrador,- não podem
q.uerer a continuação deste , estado de
cousas, não podem nem provídencia-ló,
nem tão pouto résignar-se ante aquelles
que são os seus verdugos, e-que, conti-
nuam firmes no aperfeiçoamento dagrán-
de obra de destruição, qjie incetarám, e
que atodo custo querem.fazer pròspe-
rar. • X ¦

Mas o sr. visconde de Itaborahy tam-
bemiinyopo-u o tino dos nossos, poderes
politicos. De que poderes, perguntare-
mos üÁs? Do moderador? mas esse é a
causa de t.odo p mal, é oj abysmo que
procura absorver tudo quanto ha dé
grande e Se nobre neste triste paiz. D.ò
legislatiyo ? mas este tem uma câmara
únaíiime, filha do poder executivo, fiel
serva do sr, çl. Pedro Io, e que nada
rjóde fazer' senão dormir, em quanto
d throno veia,, e a nação marcha para
a idecadencia" e a desmoralisação. •

Do poder executivo ? basta;>.esíe hão
comprehendea sua missão;' creàtiira
do monarcha, não faz mais què Vri;
vir de écho ás .ordens de seu su^ {
seinhor, do seu irre;sponsavel soberano,
daquelle que lhe deo a vida, que o fez
sahir do nada,' e* que amanhã, por
outro capricho, será capaz de lançá-lo de
novo no esquecimento e na proscripção.

diversos. E é por este motivo que o sr
conde d'Éu teve occasião de participar
ap.. commandante de nossa esquadra, o
que acima-transcrévemos; do seu despa-
.chòV", ¦'¦ ..•••..•'
- »Sé tíma extraordinária multidãoi de
fàctbs não estivessem todpsps4ias a dç-
mbnstrar cie úm modo' incontestável a
inépcia do nosso governo e P. desprezo
em-que elle tem a pausa publica,bastaria
este- unióo facto .para.fuirainál-e; ppr
quanto elle o não podia ignorai q, e nes-
tascóndiçõesérade sua rigorosa obriga-
ção castigar o.culpado, qualquer que
fesse a sua posição, qualquer que fosse ó
sea titulo,ainda mes,mo o de duque.

Mas hão;P governo soabe do ocorrido^
e tratou de-êscondel-p, não só, para não
desmentir o seu methodogovernamental,
com.ò também, para conservar illesa â re-
putaçãò do sf; duque de Caxias..'¦ O sr..dnque é ura dos luzeiros dó gran-
de partido; nâo éra: possível que a menor^
censura podesse pousar sobre a sua limr
pidae laureada fronte. ,.-j-

O st*, conde d'Eu, entretanto, talvez
què inconsiderádàmente, levantou de
mais a'ponta do véu, e revellou ao paiz
mais úm crime do general, que desertou
á noite do exercito cont o concurso de
todas às circumstancias aggrávantes,
para vir á-corte de s. m., receberuma
teteia,.dad% peíâ imperatriz, e um pom-
poso titulo de duque,"creado de propósito
pelo nosso* senhor d. Pedro • II, como
recompensa de tão illustre heróe, que
tantos serviços havia prestado á pátria
nesta guerra, principalmente. o de aban-
donar p exercito, cjuándo este mais que
nunca tinha necessidade, de seo general,

E* verdade que o governo de s. m. não
dorme; e teve a prudência de não publi-
car nem no seu diário Oficial, nem no
semi-official o trecho do despacho de
que rios occupamps. Mas a cousa trans*-
piroü, e/ hoje ò paiz conhece do facto,
pede umá explicação a aèu respeito, e
uma punição para p seu responsável; em
qüaiito. o g.ojerno ¦ continua 'callado,
e cada vez mais incensa o general deser-
tor; ;:L/y~' k";v .. .., *i.;

Vainpsiassim, que é bom andar ;"o paiz
hade ter "tambem o seu 

*dià•; então oíle
fará justiça por si fneâmo, é ai da"qüelíès
que o tiverem opprimido. ;v

política, está já, podemos dizer, muito e
muito estragado, nada tôm feito e cremos *;
mesmo que nada; fará em beneficio do
paiz. Os homens, de que elle, se compõe
em sua-totalidade,fazem timbre em repel-,
lir todas as idéas que possão trazer resúl-
tados benéficos para o paiz, e quandp em
opposição sustentam idéas que no gover-
no não acceitam. Assim chamaram roü-
bo a^ papel-moeda, .que depois sendo.
ministgTÒs, emittem em larga escala, ainda- ;
com a circumstaricia de o fazerem sem •
previa autorisaçãodopbdér legislativo. -
Que coherericia digúa de louvor II

O gabinete Itaborahy, que subioap >

E.oder'debaixo 
. de tão, bons auspícios,

asteanejo a bandeira da justiça e modé->'
ração, foi o. mesmo que mandou o sr. S. ..
Loureiiço.barão*altamente désmoralisado,
paraílagellar»òs bahianos, e d sr. Itaúna
pára esta provincia.còmo se ella fosse um i
cadavçrque tivesse de soffrer una autop- -¦•
fia! Emnth tudo se fez e nada poupou-se
para que o paiz presenciasse uiria câmara X*
unanime, dócil eservil, que pela primeira 

'
vez veio*estabelecer um precedente hor-
rivel, ode conceder orçamento para dois
annos, sem tugir-pem mugir,. tendo' V
próprio sr. visconde de Itaborahy instado ,
eprovocado a discussão.

Oh 1 é de miais} Epara cumulo de nossa
desgraça ainda dizem que essa câmara ó
representante do paiz. Nào o cremos; vi

Nós radicaes, ja descrentes, nada que- .':
remos,' só simdoutrinar o povo, fãzel-o* '•
conhecer seus'direitos, pois não deseja-/'
mos o poder senão quando pudermos
realisár o nosso programma..

Pertence ao partido radical, o futuíp X
do paiz, para o qual trabalhamos inces-
santemènte, embora os.ípesáimistas nos
chamem de utòpistas eanarchicos ; po-
róm todos esses epithetòs que'tergamen-
te nos prodiptlisam .em nada nos farão '
demover do nosso propósito..•;, _. •

Utopia tem sido tudo que se tem visto
realisado em nosso paiz.; utopia foi o
caminho de ferro ; utopia fpieinfim, tem
sido e será tudo quanto -fôr,útil ao paiz.

: Deixemos que. a força; dos acontéci-
mentos convença a esse.partido retro- .
grado, inimigo da -civilisação ', e -das
nossas idéas,- altamente proclamadas pela -
Opinião Liberal na. Corte, e,nas províncias, -.
•por órgãos dà mesma pàrcialraade. Nós ' 

;.
hoje só appellamos para o tempo. Porém *•
quanto estamos, como'sentinellas obser-
Vando».p poder, qu^hojè^mmqii^
se tem tornado fértil em desmandos e
desvarios. Porém 

'oi 
i povo, i nâo dorme •

somndtáP profundo,e quando despertar,
coraprehendèndó iquè é em seü nome .que
ordenaes toda, sorte -de perseguições,
tem necessariamente de reagir, Terrível •
será por sem duvida essa reacção, que-,
cora quanta tardia, todavia ainda pôde-
rá servir de paradeiro a futuras irapru-
dencias. .. , C
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cOllaboraçao
Q partido conservador

jf> partido conservador,, que suecedeo.
ao partido progressista a 16 de Julho,'
epochai memorável em nossa historia

A einanci|iação dp elemento ser vil
nas colônias inglezas

Sejamos justos ainda para com os nos-
sos rivacw e os nossos adversários. Assoa-'
lham por ahi que, abolindo a, escravidão,-
a nàçãp ingleza foi induzida unicamente
por motivos de interesse, que P seu
propósito fora deprimir as colônias dos
outros,4)ovos, e par este mo do, concentrar
o monopólio da prodücção do assucar
em .suas feitorias na índia..Semelhante
as.sòrção- não, tolera exame.kNenhum
homem sensato -pó.de.- imaginar que a
Inglaterra,;para damnificar ás colônias
de assucar. dos mais povos/principiasse
arruinando as suas, muitas das quaes
florescialn n'uina prosperidade- extraor?*
dinar^a, Seria O mais eítul^o machiave-
lismo que se pôde concetier.,

Na epocha em qu5 foi decretada a: abo-
lição, produziam as, colônias inglezas
duzentos e vinte milhões de kilógrammos
de assucar; isto é, çerçã de quatro vezes;
mais do que produziam na mesma opp^ha**
as colônias francezás. Entre aa colônias
britânicas avultava a Jamaica, a terceira
das Aritilhfís em belleza, fertilidade e :
tamanho, e, nó continente, Demerari,
ciijp território éra.porque.assim digamos*
illimitado, e cujap riquezas è^prodiuctptf
medravam tíáyiá- alguns,annos "çomXum*»*-
rapideaprodigiosa. ,E#era à estas.admi-
faveis possessões que \i .Inglaterra- iria
sacrificar, para indirectámente*. destruir
ã prodúcção doUlssucar nos paizes que o
cultivam peio trabalho -servil, estabèle-
cendo-a na índia, onde pó-de obtel-a por
preço modic.p,sem recorrer a escravidão I
Esta hypot.hese seria-menos difficil de
ádihittir se por um lado já fosse a índia
um paiz de .larga producçãó, e se poroutro lado já se não hpuvesse cultivado o
assucar epa outras partes" mais proveito-

•.¦y. i /
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poder, onde então governaremos este po-
vo, e em seu nome, apezar delle para na»
da prestar, e nem ter significação alguuna
no governo do paiz.

Pobte povo, parece que todos se cons-
pirarão contra ti, e que teu único recurr

. so, é o de fugir, deixando aos teus ini-
migoso campo completamente livre para
as^uas devastações, í ./A ;.

Se tu não prestas neste páiz, quem
prestará iièllé? se tu és o culpado* quem
será o innocente? .

O povo brasileiro só tem dois grandes-
.peccados: o de respeitar demasiadamen-
te a auctoridade e o de ter confiado em
excesso nos .falsos pregoeiros da liber-

' dade. Mas/quando elle conhecer, o que
não tardará muito, que a auctoridade o

Amata, em vez de protege-lo, e que os
falsos pregoeiros do liberalismo sáP os
seus maiores e mais prejudiciaes inimí-

A/gos. elle ha de saber readiquirir os seus
direito» roubados, e a sua liberdade ani-

¦''quilada. ;y • ¦¦'¦'
Não tardarei niuito, estamos certos, a

. surgir no (horisonte esse diafçliz, ém que
terá dé entrar para o mappa das grandes
nações, mais um povo livre e glorioso.

. DéPs, ique não desampara as suas crea-
, turaa, e os brasileiros* que já vão conhe-

cèndo bem de perto a origem de Béus
males, nos dá o direito' de assim pen-
sar.

paúesido Paraguay, e provocando-© á
revoluções tu«iultuarias, para melhor
spoder coarctar-lhe a liberdade.

COLLABOKÁÇAO

Liberdade de reunião .';
Ásoneof yovr gnat political saftty vil-'¦ 

«AÍW-A ¦' '
• Considero a liberdade ds reunido como¦. uma de nossas grandes válvulas de seguran-

^¦'•fapoMica.
, PlSBABtl •;.

• xxy
AX

. ^<ínoonté^tãvelrnente são felizes òs povos
f>4iie(exercem o direito de reunir-se e se

acham na plena posse dessa liberdade.
Os alemães, os americanos, ps iriglezes,lg!^T

os belgas, ps holandezes, os italianos e' '
oysuMsos gosam plenamente de tão inve-
javel liberdade.

,N<i> Bnaül^ê ellà dpncédida:>pela legisla-
ção, mas; não tem^sido;áem perigoscjsresultados, que, em Pernambuco* os sin-
tèros democrata» abriram o exemplo,

A peuRindip-íse jpubiliciame-teü^lBjra1 discuti-"¦"•-rem os negócios,,máisyimportantes djo-- - riaiã. ;,;è, seja dito-de passagem, muito tem
ellesyob^idOíÁSL desfeito dás; violências
commettidas pelos agentes do governoem nome da ordem e das bem entendidas
conveniências.

E não teria rasão o sr. bisraeli; expri-
mindo-se do mudo1 porque fica reprodu-
zido na epigrapüe deste artigo;?

Certamente. Respondemos comi a opi-
niâo de um notável escriptor:

« O que é mister, dizia êlléf pensar da
França privada dá liberdade de reuniãol?^•'^ ,5«;U*'iriiãter pensar ó que se julgariáideum caminho de ferro sobre o qual as lo-
cpmoUvas applicadas a tracçáo hão tiyes-

; ;sen^(v^vülas de segurança, .•'..,•"
X :4 Quando, pois, em França (eiaJmbém•no Brasil, dizemos n^s) os conductores,
;fldá locomotiva governamental comprehen-'

dérão, que são elles os veridadeiros^au-
tores das explosões* que teem o nome de.

,1 revoluções?
Da liberdade de imprensa se pôde dizer

que, mesmo nos pàizes. em que ella ié
mais inteira, é; uma liberdade cujo usoé
essencialmente o<previlegio de um peque-no .numero; porque é jornalista quem

.pôde ; por sua natureza, a liberdade da
imprensai será sempre uma liberdade res-¦ tringida, aristocrática, excepcional^ em
quanto assim não é a liberdade de asso-ciaçâo; liberdades para. uso de todos,liberdades democráticas, liberdades es»»encialmente ;geraes, e^sehv ás quaes éimposàivêl algum : grande' progresso, aí-
guma reforma profunda.,E;o que diremos do Brasil, quandovemos particularisadaí senão raohopolí-sada, a imprensa, entrei um pequeno dr-y culo de.fávórecidosqüe sabem lêr? 

'•
Os iiegocios mais triviaes que movem

..*-„m:?cWua go^ernatiVà passam em sé-
grèdõ' para a grande massa populatv
^ue. se .considera a, yietima ? do trabalho¦:,$$&¦¦&$$£ sorte de sacrifícios,; e què;'entretanto só d'elles depende aimpuísãoi

( ; D'est'artesã mentira official lavra irá-- pavidà e !;fsenta de responsabilidades
. 'cdrip 

perigosa epidemia; e isto assim
çònvèmraos espertos políticos que des».

f iructam as boas graças d^qüellé que diri-,
Age òs destinos da nação.
•'¦: E' certo que a imprensa oposicionista

toma á si a tarefa de contradizel-a ; po-
rém o .que sabe o povo de verdadeiro

y-n'èsses debates, que se dão entre os pre-
vilegiadoiS'!qu©'sabem tér ?':

Nada, ou quasi nada I
P'issò resulta a indifferença com•••que ócidadão brasileiro, encara os Iseus inais

sagrados interessei; pVahi vem a ignoraW
cia que o avilta; d'ahi a faltado conhe-
cimento dos seus deveres e --direitos, e»
siquerdas^rc-priasléisque míiítagMezésírJ
faz- creiiíihòsó II

Eesse estado pôde acasoaprotveHar aúm
paiz tàó rico pela natureza, quão inveja-
vel^por aquelles que ò admiram T

Ninguém o dirá;" Só o governo pessoaldo Cézarimperial I Só elle, que ó oautor
previlegiado, sagrado, divino q. irrespon-
savel, desfructa tâo&on* efféitús. '

Viin;os na Inglaterra Ricardo Còbdeh e
João Brigih vencerem Roberto PeeT,.em
1846, e impedirem, em 1848, peíò exerci-
ciodasJiberdádes de reunião e associa-
ção, que a revolução da França fosse
romper em Londres, como rompeu na
Allemanha, em Berlin e em Víenna.* N'este Estado do Brasil, porém, regido
pelo poder absoluto-jesuitico de Tibe-
rio, a revolução assás temida e provoca-
da pelos áulicos, é a da peleja da palavra
e a dà livre manifestação de crenças
religiosas ; é a do ensino livre e'das re-
formas pacificas, reclamadas * 

pela maior
ria dia.nação, v

. E' que,,Còmo, judiciosamsnte declarou
um escriptor de nota,; essas lib&rdades
comparam-se com a vaccina ; essas liber-
dades tem obrado sobre as reyòluçüps
como obrou a vacciná relativamente á
bexiga.

O Brasil moribundo como se actía deve,
em política, comparar-se com a França
de 1763', que, pelo seu Parlamento, poz
interdicta a inoculaçâo, do que resultou'
os seguintes trechos de uma curiosa carta
deVoltaire.(Í)

Elle assim se expressava: . '
.« Diz-se docemente na Europa chistã,

que os inglezes são loucos e damnados':
loucos, porque vacinam seus fiIhos? para
preserval-os da bexiga; liamnadm, por-
que comraunicam de coração satisfeito a
esses filhos uma §nferm idade certa e

nas vistas de prevenir um mal
incerto. ;; Q

« Os inglezes de seu lado dizem: Os
outros europeos são fracos e desnatura-1
dos;: fracos, porqúetemem'fáier pièc(uenó,
mal a seus filhos; desnuturados, por ex>
pol-os a morrer um dia de bexiga. .

«y....A inoçul^çãò;foi a.printijiioicsóin--
batida, em Londres ; e muito terupo antes
que. 9!, bísp^dB^i^T.QÍc.àster aniiuih'cj.assé
do 

'púlpito :èsse e.Vangéího,•' um cura sé
tinha lembrado de pregar cojrjtra: elite
disseque3ófátitíhít^idõ inoculàdo pêlo
diabo. O prejuizo subio, pois., primeiro
ao púlpito; e a rasão subio 'depois. E'*a
marcha ordinária do espirito humano.»

O 'mèsmò^ésõHptÒr/a que já acima nós
referimos, concluía:

:«llEsta história' dá
pela vacina é a historia
cb!mbatida; jpfela1 'libérâãdéV
^Òr^éhtüraináo cóme^óU
era Inglaterra as mesmas

assaltado 'ás algibeiras, deixando, ex
háusto.s os cofres ipublicose extèrinipan
dó /a iflôr da mocidade brasileira — -nps

ífss iDitólIÒPHILO.
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T>ezosels do Julno—
É' hoje o primeiro anniversario
do golpe de Estado quetransfor-
mou o Brasil em Polônia conquis-

.tada, erigindo em governo regu-
lar a dictadura despotica.

OÜzàr ri e folga ha nuvem dó
incenso que lhe queimam aos
pós òsarcheiros felizes.

O povo espera em silencio.
Seus olhos estão fitos no futu-

ro...

Moiréò o lN":OV©s 1—No dis-
curso do voto de graças 0.0 imperador, pro-
ferido no senado a 26 de Junho, o sr. Za-
chanasí bhéfè;supremo do Centro Liberal,
decolara formalmente — que os liberaes
não são ràdicaes—e acompanha este seu
protesto desconsiderações condicentes ao
caso. Desmente ao mesmo tempo o de-
sarrasoado boato de que s. ex. preten-
dera orar nas conferências ràdicaes da
corte. # 

' •' «
A que veio o sr. Zacharias com esta

velha novidade, é o:que não podemos com-
prehettder.

Acaso o sacerdote magno do progressis-
mo receia que o povo confunda ràdicaes
e liberaes?

Será uma explicaçãosinha- ao impera-
dor, para que comprehénda|bem o que é
e o que vale o seu liberalismo ?

Pois não bastou o programma do Centrol

combatida
da revolução
A;- liberdade^
pfr encontrar

resistènciasi ;é
as!/ríiesmas desconfianças' que 'encontra
em 'Franca? (2); ¦' ' ! .'>i;'a;',, xAv: ¦¦¦ ;\a\

Desde qüe epocha o espirito revolucio-
nario tem deixado de acenderCentreter'
em Inglaterra a guerra civil?

Depois que foi Substituído p^lo' pritir
cipiç de'liberdade.

Quando o espirito revolucionário será
completamente «xtincto em França ?

Logo que o espirito de liberdade rei-
nàr no mesmo gráo que reina do outro
lado ,do estreito.

Si Voltaire existisse, o que diria com
respeito aos caprichos do governa cie S.
Chiistovamem impedir que os médicos
da vacina política, inoculem-n'a ao. povo
por meio. das reuniões e assocjações,
para evitarem os males da lepra, que dila-
cera as entranhas da pátria?

Certamente diria, que; -
Os àllèmães; òs americanos/ os belgas,

os holandezes, os italianos, e os suissos,
são, pelos, políticos 4o imperial governo
do sr. d, Pedro 11, também considerados,
como os ingíezéf na epocha da descober-
tada vacina, loucos, damnados eatére-
volucionarios, como igualmente! o são ps
democratas brasileiros :* loucos porque
rèuhe.m-se "em sessões publicas para ais-
çiitir os i interesses de. sua pátria e pre-ser.yarem o, povo do perigo i a que <está;
exposto péTa má' e despoti.ca admibistra-
ção.;/ damnados e revolucionaHos, jpòrqúefundaram essas escolas tão prejudiciaesassistas do!pa.emoJ governo de.is.- m.í e
Re^s fluaes ° pobre povo deste abençoa-
dó/torraò'vèrn acPmprehéhdèr os-seusdeyères è direitos^ e''ficam; sabendo re-nelhr os salteadiorès políticosquelhe-tem

uoLettruphüõsophxques. LettresM surV instrtion de Ia p«-tUivurole; <17 27 e

HÍS, 10 Swíf HIST0W(iÜES' l688 « »80. Citadollo do

Ainda oòmpllbaçôes?!—Re-
fere o Anglo-Brasilian Times, n. 13, de 8 do
corrente': w.& ¦¦m>-- .. 'x,
y i« Haialgümitempo a esta párte,f:}récla».
mou perante as authoridades 'brasileiras
&' m^niüíro 'britânico» !Mr. íBaekléy-Ma-
thew, «ontra a prisão illégal em que se
atíhàva^ álgoíns''síibditós'inglezes na cp-
lohiàf Principe d;: Jísárò^ípórao^a^eolonia
esteja sob a jurísdicçãõ 'de s. ex. o ininis-
tro dà agricjiííturaí,'«lOíi ^GApi^testò^ icoirü-4
municado ap sr. cons. Antão, parai seu
gpyerno,i mas; atôiao presenteío 'ministro
tem conservado esse desdenhoso silencio
aíque^tãoAbabituadaí^ivíestá -«üíegaçãP
brasileira em'Londres.» ( . a¦¦ 'Decididamente não-ha inépcia que*náo
pratiquem os agentes da dictadura .iim--
jperial.' to -.";;: "i;;";.';; •': f:y ¦'¦'. > •;

u Uma'restea de bPm»senso íé^süffioiente
paracbmpt'efaendeiiiaté|> ondeiipodlemies»
tender-se .estas questões internacicnaes,
procrastinadas! indefinidamente. a<a

Os ministros do.sr.adxPèdrPiIIbejra
sabem que os inglezes domiciliados no
^Brasil tem por simin 'giglante- que não
dorme e que pó de?t udo:; io I grande go veir-;
no do seu paiz.

As prisões arbitrarias, bem como todps
essas violências paternaes dos nossos tu-
tores, devem ser reservadas para nós,
brasileiros, porque assim o queremos pela
nossaestupenda submissão.

A America do Sul--Sahiu a
lume nacãpital do império mais uma
folha çdliticá que í dignamente corres-
ponde ao nobre titulo 'com que se-apite-
senta, • -

Animado e eloqüente na linguagem* o
novo periódico sobresahe, entretanto,
principalmente pela severidade com que
reprova a Índole: fataí da dictadura biia
gàntina, e pelaiaudacia com que adepta o
symbolo na;nossa regeneração—o» credo
¦radical^ ¦ ''"- 

^AjAaAA^ yLamentando o mallógroí coiistantedas
iaspirações liberaes d'este povô.íéixprimje•
se o illustre cpllega nos termos seguin-
tes :.;,"' ' "' ., t

>t São^essas aspirações qíie determina-
ràp talvez a organisação do-partido ra»
dical, ainda em incubaçào, eAparecendo
responder aos justos reclamos da demo-Jerácia 

paòificae racional.)» A
ff Esta é que é a verdade no meio- pe
todos os sòphísmas dá nossa política. ;

Lidador que assim se arroja de viseijrá
erguida e aspecto désassombrado, uimcá1
mentirá ásuacausa. .

Cphgratulemo-nos, pois, com os nossos
concidadãos, pelas risohhas esperanças
que nos oÉFerece o esforçado, athle-
U-que vem engrossar as! brilhantes filei-
ras ào Tadicalism o.

Blbl lo^i^ísplila ^omps¥ >4b s«-
quiados cora Um exemplar,'daAobra que
acaba de piibíicar ò nosso distineto pa-
tricio o sr. Homem de ¥ello iTobre o ge-
nei;al José; Jpaqujm: de Andrade Neves.

Esse nptavel DrasileirP, tão jnpmeado
jápeía sua«applicação ao òiüí%o dos.
'estudos histoncps, pelos seusf estimj|veis
ttàbalhos sobre as primeiras /«pchas da
nossa política, pelos seus ciiriosps en-
saíios sobre a vida de grandesAy;ultos
dleíte paiz, acaba de grangeai^—iai^tim'tituípduradouro parada sua altaJre|ülta-
^âóíitteraria.' Ò ássumpto honra o espirito, que pies-
.colheu,e engrandece apenna'que osou-
be> retratar com tamanha fidelidade.

Nofurfdpd^sse quadro éxtraPrditíítrio
de assombrosas pelejas, desenhadoí^em
cores tênues, mas sombrias,! expressivas
ereaes, assoma o titão ri'o-grandenseal-
tivo, cavalheiresco o indoinito, "álraa de
bronze vasada á antiga para lüctas hoine-
ricas. Ató o incompleto' doa ^ra"çp's, a
ligeireza da narrativa cpmpyque, des-
crevem melhor as feições grandiosas
d'aquelle character singular.

Quem recordar essa lüctuosaf evolução
de 1835, a porfiada campanha de'.yíl85l,a
prodigiosa guerra que nos acabrunha
desde 1864, que devorou o-Paraguiay;
que ameaça ao: Brasil com umcataelysma
estrondoso, quem ponderar ainda ctímo
Om todos esses episódios Andrade Neves
se deu a conhecer heroei^uemJno^ár.Cem-
(fim a tenacidade, a intrepidez, aabnega-
ção cóm que o soldado obscuro cpaquis-
tou as dragonas de chefe, com essa désa-
nimadora lentidão què só as cirnas pre-
destinadas sabem aturar tranquillamente;
íquem assim reflectir não poderá deixar
de curvar-se perante a magestade' do
merecimento- grande, modesto p desin-
teressado. ^

'O^Omhipotente cerrou4he osPlhwnumLmeip dia de glorias.''
Andrade Neves morreu qua.ndòndevia

morrer. Era mister que a montéjinã0;lhe
viesse pelo coração, devera obrado-seu!ésfòrço, àòbra -do sacrificio de seus ir-
mãos, convertida em degrau para o abso-
lutisfnòdp um gPverEio-.ihfrenre. ^

^"Providencia ésempre justa:% y«j„ere-
mol-a. •

- Illustraçao Aoàdemica-
Recebemos o í.o numero de um jornal
critico e pittprescP, com esse titulo,
dirigido por acadêmicos da faculdade do
Rèbife^'" '' '_ x'_

Á' suaAfedacção agra^deeemos^a fineza
com que nos honrou.. y'

Mais uma conquista— Do-
mihgo, 18 do corrente, fallará nas confe-
rencias publicas ràdicaes dá corte 6; sr.
cons. Joaquim Saldanha Marinho.

Já não são unicamente {espíritos des-
vairados, imaginações febris, cabeças'inexperientes, que pugnam pelos, nossos'princípios. ¦ :^ '.¦$.

E' uma intelligencia pratica, um esta-
dista consummado, um homem, exercita-
do nas lides do parlamento e dà impren-
sa, da politica e da administração,' que
vem juntar os seus poderososesforçosaos
dosjovehs escriptores ràdicaes.

Què. amargo desengano para os trüôes,
que não se cançam de miraosear-nos com
os seus apodoí |x

• ¦¦¦',:' k,
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Vigor do Cabello,
DO DR. sã VER.

Para reuovttçAo do Cabello.

O Grafiãé Empwiha/da Época I
^O^I^iil^stfceU^

«o mesmo tompo sgradavel, saudável a
IrSSesz, pKtm«oosewor o cabello. 0 cabello

Móoo ou raçotatotoa a sua primitiva côr
e «brilho e o viço do cabello dos moços; o
cabello ralo, torna-se denso, o que cáe,
preserva-se e as calvas muitas vezes bem
«uppridas,oom©seuuso. Quando as foi*
lioutos estlo enfermos ou as glandes atro-

Iphiadas, nSo ha que possa reformar o ca»
bellp senSo uma applicaçlo cúmo o Vigob

Tio 'Oabbixo, a qual, exemptade Bubstauoiasi deletérias qua
tornam algumas preparações perigosas einjuriosas ao cabello,' e muito dissimilhante a essas pastas e sedimentos que tanto
concorrem para sua queda, conservai limpo e forte e me-
\ora-o sempre, sem poder damnifical-o. Dest'arte o Vigôb

é a máisi desejável dos ornamentos do
^ -117 0'<0'i_9L'3D <ô -H..

Elle nüo contem óleo, nem flntu»' nSo é oapai de ma% .
char nem o mais alvo.lenço de cambraia; perdura no cabello,

. dA-lhe brilhante lustre e esparge-lhe agradável perfume.
Depositário geral BoBraiü

H. M. LANE, 141, rua Direka.
UB10O AOBKTB.

ALUGA-SE um bonito sobrado parai lamilia,
rua~da Imperatriz nv' 20; ¦ :* ¦•*• a8—
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RADICAL PAULISTANO

SalsapajTÍlha de Ayer
para PviamcAixo ¦aivqvb.

ITT—""~"~ .
0 renome de que goza este exoel-

lente remédio é devido a milhares de
louros que tem operado, muitas da»
quaes sao verdadeiramente maravl-
Iliosas.. Innúmeros sao os,casos era
que 9 systhema, parecendo saturado
da podridão de enfermidades escrofu-
losas, tem sido promptamente resti-i
tuidoá saúde. As affecções e desor-

dens, aggravadas pela contaminação escrofulosa, até produ-
zlrem dores mortificantes, têm fido tom radical e tam
geralmente curadas por pile, em todos os pontos do Império,
que o publico mal precisa de ser informado das suai virtudes:
e do modo de usal-o." „

O veneno é*scrófuloso 6 um dos mais destruidores inimigos
áa raça humana. Ora, senhorêa-se.ocoulta e traiçoeiramente
io nosso, organismo o doixa-o fraco e inorme contra moléstias
fatáes. Ora,,patenteiaainftícçãodoquo corrompou o corpo
e então, em momento opportunó, lavro rapidamente sob ai-
gumadesuas hediondas formas, já na cutis já nos orgams
vitaes. Neste'ultimo caso deposita, muitas vezes, tuberoulos
nos pulmões, no fígado, no comçüo, etc, quando nao se manl-
festa em erupções, tumoroá, etc.

A inimigo tam perigoso e tam pérfido nunoa se deve, dar
guarida, é prevenil-o t! sompra melhor do que combattel-o.
Assim, antes de apparocerem os próprios sympthoma$'actiíx$,
o usa da Salsaparrilha de Ayer poderá evitar resultados

As pessoas que soffrem de Erysipelos, Fogo de S. Antônio,
Dartros, Empigeus, Bheumatismo, Tumores, Ulceros e sensl- ¦
bllidade dolorosa nos ouvidos, olhos, &c.j dôr nos ossos;
byspépsla ou Indijgestões; Hydroposlài*Molestlas do coraçãoe
do flgado, Epylepsiáj Nevralgla e de varias outras affecções
do systhema muscular e nervoso, acharão seguro aUivlo
usandodestaSalsaparrllhade Ayer.

A SyphUis ou Moléstias Venereas são curadas com o seu
uso, posto que seja necessário mais dilatado espaço de tempo
para subjugar tam impertinentes enfermidades.

ALeucorrhéa,oií floris brancas,as ulcerações uterinas e
cm geral as moléstias das mulheres são também alliviadas e
ulteriormente çurodas por seu effeito purificador e vigorativo.

O Bheumatismo e a Gotta, quando causados por accumu-
hções de matérias extranhas ao sangiae, cedem-lhe facilmente,

',¦•.: e de mesmo modo o Mal de Fígado, congestão ou Inâammação
¦ do ígado, Ictericia, quando são oriundas de maus resíduos

¦ no sangue. 
'

A Salsaparrilha é um excéllente restaurada áa força .
vigor do systhema.

Assim, todos os que soffrerem Languor, Phiegma, Des*
maios, Insomnia e que são* incommodados com Apprehensões
e Temores nervosos ou qualquer outra affecção proveniente
de Debilidade, acharão do seu poder renovador o mais seguro

• expediente de prompta cura.

lí, M. Lane, Agente Geral
para o Império, , * .

15,-- Rua. ¦ MHreita, — lff,
,4 i vende-se nas principaes drogarias epharmacias em toda parta.

DEPOSITO EM S.FAULO
j4>if;4»bRuaDireítan. 46 tíé u \ ;> • ¦•r

A aniea liga dosDròpeiros
Rua do Commercio esquina do

¦7;i44 ' 
,• -5becco da C_tàêa: -ti"' ¦

Oabaixo assignado ao respeitável
publico e a seus numerosos freguezes
preyirie, que tendo recebido em di*
rei!ura um variado e completo sorti-
mento de fazendas e miudezas, por
isso venderá 10 por cento menos que
em outra qualquer parte, pelo que
espera a protecção dos mesmos* ,j-;/ | Outro sim na mesma casa sè cbm:'. 
pi^a qualquer porção de; ca$ bom,

7e algodão em rama ,-,<.>- ; 4vf
Recebe gêneros á commissfio de

qualquer parte do interior, de S
Paulo, é de Santos; e os fará seguir
seu destino com esmero e prompti-
dão possível.

Júlio Lyon.
Jundiahy, 8 de Maio de 1869.'.,,.; 
4:^, -*V ~WS"A 20—20

MÍS0Í Aviso i Aviso l
. r«.)'''.

Roupa feita e officina de alfaiataria

II-
AOGALLO

¦ 4 ¦ ,( < .• 4. -, • ¦¦¦ '. 
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Musicas
Ha sempre um grande sortimento de inusi -

cas brasileiras e estrangeiros» na casa de
M.meA. FRETIN

50-Imperatriz-50 30—17

3S-Bna dá Imperatrizes
EM^CAS\ DE PEDRO BÕURGADE j
Vende-se cavonra dè panno piloto a 21-$,

córics de calça e collete de casimira piloto a
16$, chama-se isto queimar a roupa, por isso
os froguezes aproveitem. 10—10

Piano
. ¦ .1 «wu

Compra-se um piano de armário com sete
oitavas. Rua do Rosário n. 7, 3—3

Grande

Rna do Rosário
ROUPA FEITA::

; Sprlimento dc covours, sobretudos, sobreca-
secos, paletots sobres, paletots saccos* palctots
sportmen, Cülvas,-colletes, camisas de flanelln,
camisas com peito de Unho,., ceroulas, etc,
etc/, ele, tu io recebido das primeiras casas de
Pari?., onde um dos sócios está residindo, o que
faz com que esta casa so recommende pela boa
escolhi), e o bem acabado e o preço das
OBRAS FEITAS.

Vende-se também por atacado paru os nego
dantes do interior, e para este fim a casa está
sempre com grande sortimento de roupas feitas
de brim de linlio, de brirn de Angola, de alpaca,
camisas de baeta, ponches, etc, etc, do todos
os preços. 4 

' 
W

ALFAIATARIA:
üm mestre, artista perfeito nas obras de

alfaiataria, está habilitado parn satisfazer o gosto
e o pedido das pessoas que se dignarem honrar
esto estabelecimento com sua confiança e fre-
gd-zia.

O numero de escolhidos oíTiciaes empregados
nesta oflkina fermilte o se incumbir de qualquer
encommeuda, com perfeição e brevidade.

Àífiança-se a perfeiçffo em casacas;
.,» ; 

' » sobrecasaca, ¦:.¦¦'::'¦
» . 4» :{i » paletots de todo e qualquer feitia.

..[Py0 »:calça84. ..' f4j i
'*¦,. »colletes. .,,

variedade de pannos, casimiras, merinds, brins, etc., ciei
it-HÜADA IMPERATRIZ, ANTIGA RÜA DO K0SARIÓ-Í.

20-7

Ao salão Parisiense
Francisco Bossigiiòii

58-RüÁ DA IMPERATRIZ- 53 .\
Faz saber aos seus numerosos freguezes que a sua encommeuda para a Europa acaba de

chegar pelo ultimo paquete francez,e que recebeu o mais bello sortimento que se pôde desejar,
constando dos seguintes artigos.: .

Grande escolha de perfumarias extra-finas das primeiras casas de Paris. .
Sortimento variado de pentes e escovas.
Especialidade de flores, finas para. penteados de bailes e soirés, ultima moda de Pariu..
Grande depósito de charutos de Havana, chegados directàmèntee délttferior «qualidade.
E em geral todos òs artigos de Paris, com port-feuille, porte-monnais, cigarreiras,

ponteiras, leques, e outros.objectos da Allemanha ainda n9o conhecidos, cujo; detalho seria
muito exteuso, *

Na mesma^casa vende-se perfumarias ás grosas, meias grosas, e a retalho por preços
muito tjommodos.
4 Francisco Bossignon faz sciente ás suas numerosas freguezas que tem um escolhido sorti-

mento de novas gravuras de penteados e que recebo todos os mezes pelo paquete as novidades
que se vão dando, ao mesmo tempo faz notar que as flores acima mencionadas são :"espcciaes
para penteados. .-..¦,¦.,•., ;, im 

' 
,.:- •..¦;, i.-^-njij;../-;';: 

'¦¦¦¦¦! 
»i-'ííioVátí ^'v',;.;."

Em razão de ajustes que fez com uma casa em Paris, poderá fornecer todos os mezes as
novidades havidas era todos os ramos de seu estabelecimento, cousa que sem, duvida ser. agra-
davel ás pessoas que quizerem honral-o com a sua confiança.

;. • Tem lambem grande especialidade de postiços para senhoras e homens, um salão exclusi-
vãmente reservado para barbear, pentear, frisar, cortar os cnbellos, e um salão destinado para
penteados das Senhoras. r. ,-;•?..;<;,,,¦ .:il- kiiiMtí4'Íà^ê&%Ík

k Todos osíarligosee vendem por preços excepcionaes. v; i / ¦ ; i, : 4 i ni
N. B. Q director dó estabelecimento faz saber ao publico do interior, que , de] hoje em

diante está habilitado para satisfazer todos as encommea Jas dos gêneros acimi mencionados..

\''-' . ¦ 
:.''-.: ,":.'.'¦"''..

Gale Iitipenal
B liliaTes

Una llirclta n. ü
Continua este estabelecimento aberto a con-

currencia dos amadoresv; X '4 5—3
2 ~- BÜA DIREITA .-';>:„¦¦. 

'¦

Arrematação de casas
4 De ordem do.&i. dr. juiz de orph.osi faço
publico que ficou translerida para o dia 21 do
corrente (quarta-feira) ao meio dia, a praça para
arrematação das 4 moradas de casas perlen-
centes á herança do finado Carlos Frederico
Schaefer; praça que terá lugar nas mesmas
casas, em a ladeira de Santa Ephigenia.

S/Paulo 16 de Julho de 1869.
O escrmo,—Januário Moreiraü~~$

VENDE-SÈ—Üma grande poiçào de cacos de tijolo.,
cerca de 200 carroças, próprios paja concertos de ruas,
os quaes, depois de quebrados, dão neése serviço, me-
lhor resultado, qoe o melhor pedregnlho. Pará vôr e
tratar na chácara do Pacaembú d« Cima. 10—9

VENDE-SE—Uma excéllente liteira, nova e ainda
n_o oceopada, feita de modo á prestar-se á viagens.
Para vôr e tratar com o sr. Cândido Martins daCanh»
io largo da Memória n. 24. ' 1Q-9 ,^_

Aitençifo
Na rua de S. Bento n. 26, precisa-se alu-

gar um preto para serviço de refinação de
assúcar, 3—2

^ . Attenção
A*Júlio Lopes de Oliveira, da cidade de Sorocaba,

fogio de sua fuzanda, entre esta cidade, a de- Itü e
Porto-Feliz, um mulato de nome Joio, e com osseguin-
tes signaes: Côr chra, rosto redondo, barba no queixoe bigode, bons dentes, cabello algum tanto crespo, es
tátpra regular, corpo magro e espigado, tendo de idade
25 anãos mais ou menos. Levou um chapéo de panno
pardo e abas grandes, um cobertor pardo e uma camisa
de baeta azai com colarinho-vermelho. Quem o levar
ao dito senhor ou aos srs. Antônio Próost Rodovalho
Irm„o & C. em S. Paulo será bem gratificado.Este mulato ha pouco tempo esteve fugido e foi ca-
pturado em Lqrena e por isso é de suppor que procureo caminho do Rio de Janeiro para onde tencionava
S9guir.

Sorocaba, 5 de Julho de 1869. 6—6 .

Attenção
Eu abaixo assignado declaro que. nada devo i pessoaalguma, tanto nesta praça como em outra qualquer

parte; porém, se alguém se julgar meu credor apresente
suas contas no praso de 40 dias, que sendo legaes Serio
pagas promptamente; assim como também rogo aos
meus devedores, o favor de virem saldar suas contas o
mais breve possível, á rua Alegre n. 10.

, S. Paulo, 8 de Julho de 1869. 9-8
Luiz Borges Monteiro.

DR, HORACIQ TOWJER FOGrfl
Cirurgião dentista m x

: ss.'_vím. e aa. mmm,
Tem um grande sortimento dos melhores dentes ar-

tificiaeí, os quaes coiloca pelos syitemss seguintes :
Dentaduras inteiras ou parciaes pela pressão do ar,

com gengivas eontinuosas («smalte 'de porcelana sobra
ch^pa de platina).' Dentaduras inteiras on parelaes pela préssüo do ar,
com gengivas eonlinuosat «obre chapa de ouro ou vul-

Dentádum infiras ou paroiae! pela presilo do ar,
com chupa de ouro.

Dentaduras inteiras Ou parciaes pela presslto d» -«¦,
com chapa de volcanito;

Dentaduras inteiras ou parciaes pela pressio do, ar,.
com ch^pa de ouro e vuloanito ooaaoinado, tyslema
particular.

Dentaduras¦jurcf--» com ch^pa de ouro e de molas.
Dentaduras parciaes com chapar de vuloanito e de

moras.
Dentaduras parciaes com chapa de ouro elástico, sem

molas.;
Dentaduras parciaes com chapa de volcanito elástico

•em molas.
Dentaduras parciaes com chapa de ouro oa de vales»

nlto sem sèr elastioc e sem mola».
Dentes s pivot ou espigüo.
Chumbamenio de dentes com ouro ou qualquer outro

material próprio pa*a a conservação dos dentes.
Extracçio de dontís e r»izns,
Attencao particular A segunda dentiçio. .-Todos os trabalhos da primara classe e garantidos.
Pôde ser procurado no seu gabinete todos os dias

com excepçào dos domingos.
te áa HnapmMa ú \ _ntl.p

,i •

¦"im

Elízir Odontalgico Vegetal, para
curar as dores de dentes as mais agu-
das, instantaneamente. Vidro 2$.

Rua Direita n. 46. 10—5
mssmsmsmÊamatssmammsstwsmmÊÊSsmamsmatmtmÊsmmmt^^

Theatro de S. José
Domingo 18 de Julho ¦

ULTIMO ESPECTACÜLO DA
Imperial Companhia Japoneia

Sob a DirxcçÍo dá
ASSOOIAÇÃODRAMATICA PAULISTANA

Beneficio do artista f 
'

^mü-ttEÊ-CHEÊ
i* partb. V'' m.?m

A Barrica Voadeira.
A Perche Volante.

O Caixio Dooble,
2* raRTE ' . m M<í:

Dança na corda sem maromba.
A Corda em Cruz.

A'Impanada.
3*'PARTE i,;'''' ¦ k'

•i>:. O Vsw ssiatico. 4up l;) ; ¦
.,:,-,,,,,. Mágica pelo Palhaço. '\ .]¦'¦.< (^ <:u~ri\:' Terminando o espectacülo com o muito arriscadotrabalho da V&

W0 Grade monstro !;;f;'
O artista Stru-Kee-Chee sendo este o aeu primeiro .

beneficio durante a sua vida de artista e realiSado noBrasil, espera poder gravar em sn. memória, mais estademonstração de affecto que os paulistas sabem cones-der aos artistas que recorrem 4 sua protecção. Os bilhe-tes podem ser procurados desde já no hotel de Itália,residência do beneficiado.

. 
''i??-H- '¦¦''-¦' ¦;¦ :';4"

¦

m> , "'

ASSOCIAÇÃO DRAMÁTICA PAULISTANA
M* Representação

Quarta-feira 81 de Julho de 1869
Representar-se-ha pela primeira vez neste theatro O

muito apparatoiA) drama em 3 actos e 4 quadros:
O CAMINHO DAS GALÈ8

Personagens;
Augusto Marville 4.' .
Roberto de Arcurt . .
João Pedro Grivet .'' .
Germont • . • . ,
Commissario de policia.
Um Lacaio . . . .
A Senhora de Saint- Ange
Justinà ... • •
Julia ..... .

Adores.
Augusto Pilho

, Paulo Petit
Domingos Pereira
Ferreira d'Albuquerque
Corroa Vasques
Auguato Montani
D. Balbina Montani.
D. Hortencia Vasquei
D. Rita Leal

w i««
Mme. Maria Métivi-r tem a horira de

participar ao respeitável publico e a seus
freguezes, que pelo ultimo paquete da Eu*
ropa. recebeu um grande sortimento de fio-
res, franjas, botões, galão, eum sortimen-
to de alta novidade para enfeitar vestidos.

10-8

Convidados, Jogadores, Soldados, etc. etcl
Denominação dos Acros
.1® Herança

2 ° O caminho das Galés
3° O Pacto do rouba-

4° Crime e perdão
Actualidade

Terminará o espectacülo com a muito espiritoosa co«
media em om acto, ornada de musica:

UMA MULHER QUE SE EMBRIAGA
Tomam parte os senhores, Corrêa Vasques, Albuquer-

que, Domingos e D. Hortencia.
Orartistas da extineta companhia dramática de quaera empresaria a sra. D. Eogsnia Infante da Câmara,

resolveram estabelecer entro si uma Associação emprs-
saria, contratando e mandando contratar tantos artis-
Ias quantos bastem para preencher o quadro da compa*
nhla qne deve continuar a funecionar do theatro desta
•capital, esperando que o respeitável publico dispensan-
do-lhe seu generoso apoio, coadjnvè os artistas empre**.
sarios, afim líe que bem possam satisfazer os bons dese-'
jos de que se acham possuídos.

Princ piará ás horas do costume.

Typographia Imparcial
.... . -¦:-».. . 

_

¦ ¦'••:": ¦¦'..¦¦ i

• 
' 

¦:'¦¦¦:


